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Corpo não 
funciona bem 
em temperatura 
acima de 35°C

A onda de calor que elevou as temperaturas na 
semana do Natal, no Rio de Janeiro, São Paulo e 
em outros seis estados ao redor, no Sudeste, Cen-
tro-Oeste e Sul, de acordo com o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), deve se estender até 
a próxima segunda-feira (29). Para essas áreas, o 
órgão emitiu aviso vermelho, de grande perigo, o 
que significa temperaturas 5º C acima da média 
por mais de 5 dias e alta probabilidade de risco à 
vida, danos e acidentes.

Com aumento do calor extremo, resultado es-
pecialmente das mudanças climáticas induzidas 
pelo homem, uma série de medidas são necessá-
rias para diminuir o impacto na saúde. De acor-
do com o clínico geral e coordenador do Pronto 
Atendimento dos Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo, Luiz Fernando Penna, esse quadro tem po-
tencial de gerar a falência térmica do corpo.

“Essa é uma emergência médica caracterizada pela 
confusão mental, pele quente e seca e temperatura cor-
poral acima de 40º C”, explicou o profissional de saúde.

Se o corpo apresentar esses sinais e sintomas, é 
necessário buscar atendimento médico de imediato, 
advertiu o médico.

Na avaliação do médico do Sírio, o impacto 
do calor na saúde é subestimado. “Muitas pessoas 
acreditam que causa apenas mal-estar, mas esta-
mos falando de riscos reais, que incluem desde 
quedas de pressão até falência térmica”, alertou.

Quando está muito quente, Penna explica que 
o corpo humano trabalha no limite. O organismo 
aumenta a sudorese, o que faz acelerar os batimen-
tos cardíacos e dilata os vasos sanguíneos. “Esses 
mecanismos, porém, têm limite. E, quando fa-
lham, instala-se a falência térmica”, explicou.

O calor extremo também agrava o quadro de 
quem convive com doenças crônicas, tais como 
hipertensão, insuficiência cardíaca, diabetes, 
doença pulmonar obstrutiva crônica (Dpoc) e 
doença renal crônica.

Pessoas que fazem uso de diuréticos, anti-hi-
pertensivos, antidepressivos, anticolinérgicos e 
antipsicóticos também precisam redobrar a aten-
ção. Os medicamentos podem aumentar a dilata-
ção ou descontrolar a regulação térmica natural 
do corpo. 

“Para quem já tem uma condição de base, o ca-
lor impõe uma sobrecarga perigosa”, acrescentou 
o médico.

As altas temperaturas interferem ainda no 
sono, prejudicando o humor, aumentando a irri-
tabilidade e reduzindo a produtividade, já que afe-
tam o tempo de descanso, a memória e a tomada 
rápida de decisões.

Para essas situações, não basta se hidratar, é 
preciso se proteger, evitar a exposição entre 10h e 
16h, usar roupas leves e claras, priorizar ambientes 
ventilados e não fazer exercícios físicos. Aqueles 
trabalhadores que não podem evitar sair no calor 
extremo, como profissionais da construção civil, 
de entregas e da coleta de lixo, devem fazer pausas 
frequentes nas horas mais quentes, recomenda.

“Não existe adaptação completa para ondas de 
calor extremas e repetidas”, explica Fernando Pen-
na. “Acima de 35°C com alta umidade, o corpo 
humano simplesmente não consegue funcionar 
como deveria”. 

A recomendação do coordenador de pronto-so-
corro é evitar situações de riscos e reconhecer sinais 
precoces de falência térmica para evitar o colapso.

Confusão mental e fala arrastada são sinais de 
falência térmica, segundo especialista
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Fogos de artifícios com estampido 
são risco para animais e pessoas

As festas de final de ano como Natal e Réveillon são momentos 
de alegria, empolgação e confraternização, mas trazem nova-

mente para o debate o uso de fogos de artifícios com estampi-

do. O tema é sensível e preocupa famílias, profissionais da saú-

de e defensores da causa animal, uma vez que o uso desse tipo 
de artefato envolve riscos graves, especialmente para animais, 
idosos, crianças neurodivergentes e pacientes hospitalizados.
Entre outros pontos, a poluição sonora provocada pelos fogos 
de artifício causa irritabilidade, distúrbios do sono, doenças 
metabólicas, cardiovasculares e digestivas. Além disso, pessoas 
com autismo, idosos e pacientes internados também podem 

sofrer crises, ansiedade severa e desregulação sensorial.
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Cidades brasileiras já têm legislação normatizando o uso

16 milhões de mulheres atendidas

MIDR atendeu 5,7 milhões de pessoas

Anvisa proíbe produtos à base de alulose

Em 20 anos de existência, o Ligue 180 atendeu 16 milhões de mu-

lheres. Por dia, o número de atendimentos chega a 900 mil em 
todos os estados brasileiros. “E eu quero dizer que não é só uma 
central de atendimento e de denúncia, como às vezes as pessoas 
pensam, na verdade é um serviço público essencial”, destacou a 
ministra das Mulheres, Márcia Lopes, em entrevista à Voz do Bra-

sil de sexta-feira. Em 2025, a prioridade foi avançar na integração 
e gestão do atendimento do Ligue 180.

Em 2025, o Ministério da Integração e do Desenvolvimento Re-

gional (MIDR) garantiu apoio à população afetada por desastres 
com agilidade na atuação e criação de produtos para melhorar a 
gestão de riscos no Brasil. 
No total, foram empenhados R$ 886 milhões para ações de 
socorro e assistência humanitária, restabelecimento e recupera-

ção de áreas destruídas por eventos extremos. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) proibiu a 
comercialização, a distribuição, a importação, a propaganda e 

o uso de produtos à base de alulose, uma espécie de adoçante, 
da empresa Sainte Marie Importação e Exportação. A medida foi 

publicada no Diário Oficial da União da última segunda-feira (22).
A proibição ocorreu porque a alulose não consta da lista de 
substâncias autorizadas pela Anvisa para o uso como adoçante ou 
ingrediente alimentar no Brasil. De acordo com a agência, todos 
os alimentos ou ingredientes novos, ou seja, sem histórico de con-

sumo no Brasil, devem ser submetidos à aprovação da Anvisa.
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